
Fogo adora palha – 1 Coríntios 3.13 

 
O contexto é o rei da interpretação; por isso começo com os versos 11-15: 
 

1 Coríntios 3: – Ninguém pode colocar outro alicerce além do que já está posto, o qual 
é Jesus Cristo. 12 Ora, se alguém construir sobre esse alicerce com ouro, prata, pedras 
preciosas, madeira, feno, palha, 13 o trabalho de cada qual se tornará evidente; 
porque o Dia o fará claro, porque será revelado por fogo. Sim, o fogo provará o 
trabalho de cada um, de que tipo é. 14 Se o trabalho com o qual alguém construiu 
permanecer, ele receberá galardão. 15 Se o trabalho de alguém for queimado, ele 
sofrerá prejuízo; mas ele próprio será salvo, embora como que por fogo. 

 
Paulo se refere ao Dia de Cristo, no qual os que estão em Cristo irão prestar contas. O Texto 
é claro: o que fizemos será testado por fogo. Alguém que passou a maior parte de seu 
tempo vivendo para si, em vez de para o Reino de Cristo, ficará cercado de palha, linda e 
seca (tudo que qualquer fogo poderia pedir!). Aí o anjo aponta o maçarico para a palha – o 
fogo é alto, quente e curto. A pessoa fica dentro de uma pilha de cinza fina, chamuscada! 
 
O preço de não viver em função do Reino de Cristo é tão somente perder sua vida. É isso 
mesmo; custa a vida. Vejamos as palavras do Senhor Jesus em Lucas 9.24 e 25. Aliás, 
podemos começar pelo verso 23. "Se alguém quer vir após mim, negue-se a si mesmo, e 
tome cada dia a sua cruz, e siga-me. Porque, qualquer que quiser salvar a sua vida, perdê-
la-á; mas, qualquer que, por amor de mim, perder a sua vida, a salvará. Porque, que 
aproveita ao homem granjear o mundo todo, perdendo-se ou prejudicando-se a si 
mesmo?" Jesus fala em perder a vida (não pode ser a alma, como sugere o rodapé de 
alguma Bíblia, pois perder a alma por amor de Cristo é impossível). Não seria exatamente a 
vida que se perde quando alguém dá um tiro na cabeça; é a vida vivida. É o que representa 
a minha vida, tudo que fiz até aqui e que irei fazer até a morte ou o arrebatamento da 
Igreja, o que ocorrer primeiro. É essa a vida que está em jogo.  

 
Vamos ver se entendemos melhor essa palavra de Jesus. Parece ser quase uma contradição 
– se perder, salva; se quiser salvar, acaba perdendo. Como será que funciona? Voltemos ao 
texto para ver o contexto. No verso que segue à passagem em pauta, verso 26, Jesus se 
refere a sua segunda vinda. A passagem paralela, Mateus 16.27, esclarece melhor: "Porque 
o Filho do homem virá na glória de seu Pai, com os seus anjos; e então dará a cada um 
segundo as suas obras." Cristo estava pensando na prestação de contas. É que "todos 
havemos de comparecer ante o tribunal de Cristo" (Romanos 14.10) onde "cada um de nós 
dará conta de si mesmo a Deus" (Romanos 14.12). "Porque todos devemos comparecer 
ante o tribunal de Cristo, para que cada um receba segundo o que tiver feito por meio do 
corpo, ou bem, ou mal" (2 Coríntios 5.10). Entendo que 1Coríntios 3.11-15 diz respeito ao 
mesmo acontecimento, a prestação de contas. Depois de declarar que o único fundamento 
é Jesus Cristo, Paulo fala de construir com "ouro, prata, pedras preciosas", ou com 
"madeira, feno, palha". (Embora a interpretação primária deste texto deva referir-se à 
atuação dos obreiros na igreja, parece-me claro que aplica-se também ao viver de cada um, 
desde que convertido.) É que nossas obras serão provadas por fogo. Se o fogo tem efeito 
sobre ouro e prata, é apenas purificar; já o efeito sobre feno e palha é devastador. Muito 
bem, e daí? 
 



Vamos voltar à criação. Deus criou o ser humano para sua glória; para refleti-la e contribuir 
para a mesma. Creio que, por extensão, podemos entender Isaías 43.7 assim. Mas essa 
capacidade Adão jogou por terra quando rebelou-se contra Deus. É por isso que a 
condenação que pesa sobre o ser humano é que fica "aquém da glória de Deus" (Romanos 
3.23). Mas o Filho veio ao mundo recuperar o potencial perdido. Efésios 1.12 e 14 explicam 
que o plano da salvação visa "o louvor da sua glória". E 1 Coríntios 10.31 traz a seguinte 
ordem: "Portanto, quer comais quer bebais, ou façais outra qualquer coisa, fazei tudo para 
glória de Deus." É que fomos "criados em Cristo Jesus para as boas obras" (Efésios 2.10). 
Com isso Deus não está querendo "estragar" nossas vidas, tirando todo o prazer delas 
(como muitos parecem imaginar). Ele não está sendo arrogante, exigente demais. Muito 
pelo contrário – Ele gostaria de evitar que percamos as nossas vidas. Sim, porque a glória 
de Deus é eterna (Salmo 104.31) e quando faço uma coisa para a glória dEle essa coisa se 
transforma, adquirindo valor eterno – passa a ser "ouro, prata, pedra preciosa". As obras 
feitas para a glória de Deus passarão pelo fogo sem prejuízo. Já as coisas feitas em função 
das próprias ambições e idéias são "palha". Certamente todos já ouviram falar em "fogo de 
palha", mas você já viu? É impressionante! 
 
Pois é isso aí. Ser escravo de Jesus implica em viver em função do Reino, implica em fazer 
tudo para a glória de Deus. Com isso o escravo "salva a vida" pois estará erguendo a vida 
com "ouro e prata" que passará pelo fogo do tribunal de Cristo tranqüilamente. Já aquele 
crente que rejeita a condição de escravo de Jesus vai erguer a vida com "feno e palha" que 
será consumido pelo fogo, e com isso ele "perde a vida" – ele viveu em vão; o potencial que 
representava sua vida foi jogado fora. Que tragédia! 
 


